
ESTADO DO CEARÁ

Secretaria da Cultura – SECULT

CONSELHO ESTADUAL DE PRESERVAÇÃO DO PATROMÔNIO CULTURAL – 
COEPA

ATA  DA  REUNIÃO  ORDINÁRIA  DO  CONSELHO  ESTADUAL  DE 
PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL – COEPA. No dia18 de julho de 
2005,  às 9h, no Salão de Eventos da Biblioteca Pública Governador Menezes 
Pimentel - BPGMP, localizado na Av. Presidente Castelo Branco, 255 - Centro, 
em Fortaleza-Ce,  foi  realizada  a  Reunião  Ordinária  do  Conselho  Estadual  de 
Preservação do Patrimônio Cultural - COEPA, que teve como pauta os seguintes 
itens:  I  –  Programação  da  Semana  do  Patrimônio;  II  –  Apresentação  do 
complemento da Instrução de Tombamento da Igreja do Rosário – Tauá-Ce; III – 
Apresentação  da  instrução  de  tombamento  da  Igreja  Jesus,  Maria  e  José  – 
Marrecas-Ce;  IV  –  Andamento  das instruções de Tombamento  da  estação de 
Camocim e Casa do Capitão Mor – Aquiraz-C; V – Informações sobre o Projeto 
Secult  Itinerante.  Estiveram  presentes  os  seguintes  Conselheiros:  EVELINE 
VASCONCELOS, Vice-Presidente do Conselho; ROBLEDO VALENTE DUARTE, 
Coordenadoria de Patrimônio Histórico Cultural – COPAHC; FRANCISCO JOSÉ 
B. BARROS,  Suplente da Secretaria de Turismo – SETUR;  FRANCISCO JOSÉ 
DE  BARROS  FLEXA,  Suplente  da  Secretaria  da  Infra-Estrutura  -  SEINFRA; 
ANTÔNIO ROCHA JR.  representante da Universidade de Fortaleza – UNIFOR; 
MARGARIDA  JÚLIA  FARIAS  DE  SALLES  ANDRADE,  Representante  da 
Universidade  Federal  do  Ceará  -  UFC;  JOSÉ  NILTON  DE  FIGUEREDO, 
Representante da Universidade Regional do Cariri – URCA;  DOMINGOS CRUZ 
LINHEIRO, Instituto dos Arquitetos do Brasil – IAB;  ROMEU DUARTE JUNIOR, 
Representante do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN e 
ÂNGELA MÁRCIA F. A. BOMFIM, Secretária da Reunião do Conselho. A Vice-
Presidente  do  Conselho,  Eveline  Vasconcelos  iniciou  a  reunião  justificando  a 
ausência da Presidente do Conselho, Cláudia Sousa Leitão,  por motivo de saúde. 
Em seguida, abriu espaço para informes gerais.  O Conselheiro Romeu Duarte 
informou que os quiosques da Praça José de Alencar foram demolidos e que, por 
sugestão  da  Prefeitura  Municipal  de  Fortaleza,  foi  assinado  um  termo  de 
compromisso de ajustamento  de conduta  para às  intervenções que forem ser 
realizadas  no  Centro  de  Fortaleza.  Mencionou  a  alteração  do  acesso  para 
embarque e desembarque da Igreja do Rosário e que agora caberia ao Conselho 
reavaliar a situação de tombamento da referida Igreja. Sobre o processo da Igreja, 
a Conselheira Eveline Vasconcelos menciona ser mais complicado por incluir a 
demolição do Anexo construído pela Igreja. O Conselheiro Romeu Duarte sugeriu 
à Secult  fazer uma visita técnica para checar a informação de que os anexos 
teriam sido demolidos. O Conselheiro Domingos Linheiro lembrou a posição do 
Prof.  Liberal  de Castro que se mostra totalmente contrário ao tombamento da 



Igreja.  E que, na opinião do Conselheiro, qualquer ação nesse sentido somente 
deveria ocorrer se a diocese garantisse que a Igreja fosse recuperada na sua 
forma  original.  O  Conselheiro  Romeu  Duarte  falou  sobre  a  constituição  do 
Conselho Municipal de Patrimônio, mencionando que na 3a. reunião foi destacada 
e aprovada  a inclusão de outras instituições, principalmente privadas no referido 
Conselho.  Disse  ter  apresentado  proposta  para  que  o  Conselho  Municipal 
passasse  a  ter  18  membros  e  incluísse  a  presença  de  representantes  das 
Secretarias Estaduais da Cultura e do Turismo, o IAB – Instituto dos Arquitetos do 
Brasil, Instituto de Geografia, dos Ministérios Públicos e outras instituições que no 
momento não recordava. Disse ainda que a mensagem vai para a Prefeita que 
deverá encaminhá-la à Câmara Municipal. Externou a sua preocupação quanto à 
estrutura  da  Prefeitura,  que  não  possui  em  seus  quadros,  arquitetos  ou 
historiadores  para  desenvolver  as  atividades  referentes  à  área  patrimonial  e 
atender à grande demanda existente. Sugeriu a revisão da legislação municipal 
sobre  tombamento.  Aproveitou  a  oportunidade  para  informar  que  a  casa  de 
Thomaz Pompeu Filho, em frente à Praça da Lagoinha, teve concluída as obras 
de  recuperação e  será  inaugurada no  dia  03  de  agosto,  com a  presença  do 
Ministro da Saúde. Informou ainda que na edificação funcionará um centro de 
referência  estadual  em  saúde  do  trabalhador,  ligado  ao  Hospital  César  Cals. 
Quanto  à  solicitação  de  tombamento,  o  Conselheiro  Romeu  Duarte,  falou  da 
dificuldade na obtenção de informações sobre a edificação, tais como a data em 
que foi construída, a origem do projeto, que, segundo a família, veio da Áustria, 
dentre  outras  informações  importantes  para  a  instrução  de  tombamento.  O 
Conselheiro Romeu Duarte mencionou que a residência é de boa qualidade e 
representa  uma  época  áurea,  o  que  caracteriza  a  sua  importância  em  nível 
estadual.  Sugeriu  uma  ação  rápida  por  considerar  que  são  frequentes  as 
demolições  nos finais  de  semana e  que não existe  definição  do potencial  de 
edificações para tombamento. Chamou a atenção para o fato dizendo que esta 
deveria  ser  uma  preocupação  do  COEPA.  O  Conselheiro  Domingos  Linheiro 
reforçou a sua posição de que é salutar a superposição de tombamento de uma 
edificação  nas  diversas  esferas  governamentais  por  ampliar  as  ações  de 
fiscalização. A Conselheira Eveline Vasconcelos sugeriu o nome do Prof. Liberal 
de Castro  para levantar  o histórico da mencionada Casa.  O Conselheiro José 
Nilton de Figueiredo falou da necessidade da presença do Estado e do COEPA na 
conferência das Cidades. Confessou a sua frustração em relação ao projeto de 
levantamento dos prédios do Crato, que não teve nenhuma continuidade. Disse 
que gostaria  de  contar  com o  apoio  do  IPHAN para  influenciar  diretamente  o 
Conselho do Crato, conscientizando os seus membros sobre o valor histórico da 
cidade. Citou que em 1992, assistiu a demolição de 3 edifícios de grande valor 
histórico para a cidade, o que, segundo ele, demonstra a falta de conscientização 
do Conselho e dos dirigentes municipais. Informou que soube de uma reunião 
ocorrida para a redefinição do complexo da cidade do Crato, mas que não viu 
nada sobre  a  questão  do  patrimônio.  Manifestou  o  seu desejo  de  começar  a 
instigar a discussão. O Sr. Robledo Duarte, da Coordenação de Patrimônio da 
Secult,  falou  que foi  procurado pelo  prefeito  de Guaiuba sobre  a  intenção de 
iniciar o levantamento das edificações de valor histórico do Município. Com base 
na iniciativa de Guaiuba e de outros municípios, o Sr. Robledo Duarte, sugeriu a 



realização de um Seminário envolvendo prefeitos e padres para sensibilização 
quanto à questão do patrimônio. O Conselheiro Romeu Duarte demonstrou a sua 
preocupação  com  o  Plano  Diretor  Participativo  proposto  pelo  Ministério  das 
Cidades e a forma como vem sendo imposto aos órgãos estaduais. Ressaltou que 
o Plano Diretor deve ser pensado a partir da visão do patrimônio e que o aspecto 
cultural  não  foi  contemplado.  As  regras  do  jogo,  segundo  ele,  não  podem 
prescindir da visão do patrimônio. Citou como exemplo a cidade de Juazeiro do 
Norte  onde  o  Plano  Diretor  não  considerava  o  aspecto  das  romarias.  Após 
encerrado  os  informes  gerais,  a  Conselheira  Eveline  Vasconcelos  iniciou  a 
apresentação da instrução de tombamento da Igreja do Rosário,  em Tauá-Ce, 
item II da pauta, distribuindo a proposta aos Conselheiros. O Conselheiro Romeu 
Duarte, folheando o levantamento realizado pelo IPHAN, mencionou que também 
foi apresentado um projeto e que o mesmo não consta no material distribuído. 
Solicitou  então  que  fosse  anexado  ao documento  entregue  aos  Conselheiros. 
Com relação ao item IV da pauta – andamento das instruções de Tombamento da 
Estação  de Camocim e Casa  do Capitão Mor-Aquiraz, o Conselheiro Romeu 
Duarte  disse  que  o  IPHAN  garantirá  o  deslocamento  às  cidades,  dos 
representante do IAB e CDL. O tombamento da Estação é complexo, segundo o 
Conselheiro Romeu Duarte, e que precisa ser discutido o processo de ocupação 
das barracas no barranco, que interfere na paisagem, razão pela qual prontificou-
se a ir à Camocim. Disse ainda que a Prefeitura colocou-se à disposição para 
resolver os problemas e em realizar um levantamento das principais edificações 
de interesse do município, o que poderia ocorre em uma reunião de 2 dias. Falou 
também do interesse do  prefeito em transformar a estação e o entorno na sede 
do Executivo Municipal.  A Conselheira Eveline Vasconcelos sugeriu  ampliar o 
encontro e sugerir a criação do Conselho Municipal de Patrimônio. Ficou de entrar 
em  contato  com  a  Sra.  Silvana  Valente.  O  Conselheiro  Domingos  Linheiro 
ressaltou a importância de se discutir juntamente com a área de turismo, como 
forma de compatibilizar o uso com as recomendações referentes à preservação 
das edificações.  A Conselheira  Eveline Vasconcelos perguntou se a comissão 
responsável  pela  instrução da Casa do Capitão  – Mor  estava se reunindo.  O 
Conselheiro Domingos Linheiro sugeriu a necessidade de agilizar a emissão dos 
pareceres. O Conselheiro Romeu Duarte falou que as instruções têm chegado 
sem a demarcação das poligonais de tombamento. Sobre o item I da pauta – A 
Semana  do  Patrimônio,  a  Conselheira  Eveline  Vasconcelos  apresentou  a 
programação, destacando algumas ações, tais como a realização de teatro nas 
escolas, o programa de televisão Cena Pública, evento no Banco do Nordeste, 
com  reflexão  sobre  as  questões  do  patrimônio,  apresentações  da  Orquestra 
Eleazar  de  Carvalho  homenageando  Lauro  maia  e  Humberto  Teixeira, 
apresentação de projetos e a instalação da Associação Amigos do Patrimônio. 
Sobre  o  Projeto  Secult  Itinerante,  o  item  V  da  pauta,  a  Conselheira  Eveline 
Vasconcelos lembrou a dificuldade financeira existente e das ações de coleta de 
material  gráfico  sobre  a  história  das  cidades  a  serem  visitadas,  previstas  no 
projeto. Disse que comunicará ao Conselho quando houver maiores definições. O 
Conselheiro Romeu Duarte disse que está marcado para o final do mês o Festival 
Música na Ibiapaba e que até o presente momento não se tem uma definição 
sobre as obras de restauração da Igreja Matriz de Viçosa, o que, segundo ele, tem 



sido alvo de muitas reclamações da população. Informou que entrou em contato 
com o Superintendente do DERT, Sr. Paulo Pinho, e alertou  que o governador 
pode vir a ser questionado sobre o assunto. Falou da proposta de começar pela 
coberta  e  que o  projeto  já  foi  aprovado  pelo  IPHAN.  Segundo  o  Conselheiro 
Romeu Duarte, o DERT informou que realizaria uma apresentação à comunidade 
de Viçosa do Ceará sobre o projeto. O Conselheiro Domingos Linheiro sugeriu 
que o governador deva ser informado sobre a Igreja e as obras. Mencionou o fato 
de que, na reunião passada, propôs a inclusão de itens específicos de serviços de 
restauração  na  tabela  de  orçamento  do  DERT.Colocou-se  à  disposição  para 
contribuir  na  elaboração  da  planilha  de  preços  do  DERT,  por  reconhecer  a 
dificuldade do órgão em estabelecer os valores para serviços especializados de 
restauração.A  Conselheira  Eveline  Vasconcelos  disse  que  já  foi  cobrado  o 
orçamento ao DERT. O representante do DERT presente à reunião comprometeu-
se a enviá-lo o mais rapidamente possível. O Conselheiro Romeu Duarte reforçou 
a  posição  do  Conselheiro  Domingos  Linheiro  quanto  à  necessidade  de 
envolvimento da comunidade e de várias instituições. Disse que a restauração da 
Igreja matriz de Viçosa pode ser uma oportunidade importante sob o ponto de 
vista da escola, do registro do processo de recuperação e até a possibilidade de 
publicar um livro com o relato da experiência de execução de uma obra de forma 
compartilhada.  A Conselheira Eveline Vasconcelos falou da formatação de um 
grupo de trabalho, envolvendo representantes de várias instituições estaduais e 
municipais,  para  que  se  possa  discutir  os  problemas  de  infra-estrutura  que 
envolve os imóveis constantes da lista do Prodetur. Disse que gostaria de contar 
com a participação do IPHAN e dos Conselheiros às reuniões. Ficou de informar 
ao Conselho a data da assinatura do convênio. O Conselheiro Domingos Linheiro 
sugeriu substituir o termo poligonais para área de proteção.O Conselheiro Romeu 
Duarte disse que entrou em contato com a SEINF – Secretaria de Infra-estrutura 
da Prefeitura de Fortaleza, Sr. Luciano Feijão, sobre a questão do estacionamento 
do teatro  e do projeto do IPHAN, obtendo a resposta de que concorda com o 
projeto. Disse que aproveitou a oportunidade e mencionou a preocupação com 
outras  áreas,  tais  como  o  Riacho  Pajeú  e  a  sua  utilização  como  área 
administrativa da Prefeitura. A Conselheira Eveline Vasconcelos mencionou que a 
área será objeto de discussão no grupo de trabalho. O Conselheiro Domingos 
Linheiro  chamou  a  atenção  sobre  o  conhecimento  das  obras  de  pintura  da 
EMCETUR  –  Centro  de  Turismo,  sem  que  tivesse  havido  uma  comunicação 
prévia à Secretaria da Cultura. Ressaltou a gravidade considerando que trata-se 
de  Secretarias  do  próprio  governo,  demonstrando  um  desconhecimento  da 
importância no trato das edificações tombadas. Houve um consenso de que é 
necessário o envio de comunicação a todas as Secretarias sobre a necessidade 
de  prévia  autorização  da  Secult  quando  tratar-se  de  reformas  em  prédios 
tombados. Sobre o item III da pauta, a instrução de tombamento da Igreja Jesus, 
Maria  e  José,  em  Marrecas-Ce,  o  Conselheiro  Romeu  Duarte  propôs  que  a 
Comissão  que  está  responsável  pela  Igreja  do  Rosário,  em Tauá,  assuma  a 
instrução da igreja de Jesus, Maria e José. Falou que existe a Igreja de Flores, 
parecida com a Igreja Matriz e que tem importância antropológica.O Sr. Robledo 
Duarte  disse que o ideal é levantar o caminho da charqueada para que possa vir 
a ser um roteiro turístico. Considerando que todos os itens constantes na pauta de 



reunião  foram  apresentados  e  como  nada  mais  houvesse  a  ser  tratado,  eu, 
Ângela Márcia Fernandes Araújo Bomfim, Secretária da Reunião do Conselho, 
lavrei a presente ata que será assinada por mim e pelos Conselheiros presentes 
nesta Reunião Ordinária.
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